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Este trabalho tem como objetivo compreender como se dá a construção do ato 
pedagógico utilizado em um Projeto de Educação Ambiental (PEA), que tem como 
foco a organização comunitária de pescadores(as) artesanais para participação na 
gestão ambiental pública no Brasil. Essa organização comunitária perpassa a geração 
de trabalho e renda dos(as) pescadores(as) artesanais que são impactados pela 
exploração de petróleo no litoral fluminense. O PEA é uma medida de mitigação 
exigida no âmbito do licenciamento ambiental federal, ancorada na legislação 
brasileira. As análises estão alicerçadas na pesquisa social qualitativa, por meio de 
entrevistas semi-estruturadas, observação participante e análise documental, 
realizadas entre janeiro de 2018 a fevereiro de 2019. A pesquisa é norteada pela 
seguinte pergunta: é possível a emancipação política – que orienta a participação 
dos(as) pescadores(as) artesanais no controle social da gestão ambiental pública – 
sem sua emancipação econômica, uma vez que estes constituem-se grupos 
socialmente vulneráveis? Neste sentido, a relação entre as dimensões econômicas, 
sociais e políticas da emancipação almejada na Educação Ambiental Crítica devem 
estar alinhadas, para alçar os resultados pretendidos pelo PEA. Os resultados parciais 
evidenciam que é necessário que os educadores ambientais estejam atentos para que 
na construção da ação educativa a dimensão econômica não se sobreponha às 
demais, visto o risco de os processos educativos não atingirem os objetivos da 
Educação Ambiental na Gestão Ambiental Pública, que deve ser eminentemente 
político, visando desenvolver uma consciência crítica acerca dos agentes geradores 
de riscos e conflitos socioambientais.  
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